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    1. O SENTIDO DO CASAMENTO




    Deus criou o homem e a mulher, e uniu-os em Matrimônio. A Bíblia nos diz que, ao criar o homem, Deus percebeu que ele não estava satisfeito porque não encontrou em todos os seres criados uma criatura que o completasse. E Deus disse que “não é bom que o homem esteja só” (Gn 2,18). E disse ao homem: “Eu vou dar-lhe uma ajuda que lhe seja adequada” (Gn 2,18), alguém que seja como você e que o ajude a viver. E fez a mulher. Retirou “um pedaço” do homem para criar a mulher (cf. Gn 2,21-22).




    Nessa linguagem figurada, a Palavra de Deus quer nos ensinar que a mulher foi feita da mesma essência e da mesma natureza do homem, isto é, “à imagem e semelhança de Deus” (cf. Gn 1,26), e foi feita para o homem.




    Santo Agostinho nos lembra que Deus, para fazer a mulher, não tirou um pedaço da cabeça do homem e nem um pedaço do seu calcanhar, porque a mulher não deveria ser chefe nem escrava do homem, mas “companheira” e “auxiliar”.




    Ao ver Eva, Adão exclamou feliz: “Eis agora aqui o osso de meus ossos e a carne de minha carne; Ela vai se chamar mulher” (Gn 2,23). A palavra mulher, em hebraico “isha”, é o feminino de homem . Esta foi, sem dúvida, a primeira declaração de amor do universo. Adão se sentiu feliz e completado em sua carência.




    Então, Deus disse ao primeiro casal: “Por isso o homem deixa o seu pai e a sua mãe para se unir à sua mulher; e já não são mais que uma só carne” (Gn 2,24). Repare que Deus não disse para o homem se unir a outro homem; logo, a união homossexual é contra a lei de Deus para o casal, e desvirtua o casamento.




    Assim Deus colocava para toda a humanidade que surgia do primeiro casal o sentido do casamento. “Ser uma só carne” quer dizer: serão uma só realidade, uma só vida, uma união perfeita, um único projeto de vida. E Jesus fez questão de acrescentar mais tarde: “Portanto, não separe o homem o que Deus uniu” (Mt 19,6).




    Após uni-los, Deus disse ao casal: “Frutificai e multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a” (Gn 1,28). Aqui está o sentido mais profundo do casamento: “frutificai [crescei] e multiplicai”. Deus quer que o casal, na união profunda do amor, cresça e se multiplique nos seus filhos; e daí surge a família, a mais importante instituição da humanidade. A família é a célula principal do plano de Deus para os homens e ela surge com o Matrimônio.




    É muito significativo que Deus tenha dito ao casal primeiro “crescei” e, em seguida, “multiplicai”. Isso mostra que a primeira dimensão do casamento é o crescimento mútuo do casal, realizado no seu amor fecundo. Ninguém pode multiplicar sem antes crescer. Como é que um casal vai educar os filhos, se eles, antes, não se educaram, não cresceram juntos?




    O casamento não é uma aventura nem um “tiro no escuro” como dizem alguns; é, sim, um projeto sério de vida a dois, onde cada um está comprometido em fazer o outro crescer, isto é, ser melhor a cada dia. Se a esposa não se torna melhor por causa da presença do marido a seu lado, e vice-versa, então o casamento deles está sem sentido, pois não realiza sua primeira finalidade.




    Também um namoro, um noivado, ou até uma simples amizade, não terão sentido se um não for para o outro um fermento de auxílio e crescimento. Enfim, o casamento não é para “curtir a vida a dois”, egoisticamente; nem é uma mera tradição social; ele existe para vivermos ao lado de alguém muito especial e querido, com quem queremos construir e gerar os filhos queridos. É por isso que se diz que “amar não é querer alguém construído, mas, sim, construir alguém querido”.




    O casamento não é um sonho, uma aventura ou uma “curtição a dois”; é uma missão sagrada assumida diante de Deus, para fazer o outro crescer e para gerar os filhos. E tudo isso dá muito trabalho e exige sacrifício dos pais e dos esposos, por isso, tudo deve ser feito por amor a Deus.




    Para ajudar o outro a crescer é preciso aceitá-lo como ele é, com todas as suas qualidades e defeitos A partir daí é possível então, com muita paciência, fé e carinho, ajudar o companheiro a crescer; e crescer quer dizer atingir a maturidade como pessoa humana no campo psicológico, emocional, espiritual, moral, etc.




    O amor é o que faz o outro crescer




    O fermento que faz o outro crescer é o amor. Só o amor constrói a pessoa. Toda a vida do casal é motivada pelo amor; é ele que faz sólida e indestrutível a união dos dois; é ele que garante as características do casamento: fidelidade, fecundidade e indissolubilidade. Onde existe o amor verdadeiro não há lugar para infidelidade, brigas e separações. O verdadeiro amor faz sólida a união do casal e gera uma unidade indissolúvel.




    Mas infelizmente a palavra “amor” está muito desgastada. Há hoje um falso amor sendo propagado pelos meios de comunicação, principalmente pela TV. Muitas vezes vive-se o egoísmo e se chama isso de amor. Amor não é sentimentalismo, paixão, romance apenas, nem mesmo sexo. Amor é muito mais do que isso. Amar é se doar a alguém para fazê-lo feliz; é renunciar aos próprios desejos e interesses para construir o outro. Mais até do que um sentimento do coração, o amor é uma decisão, tomada livre e espontaneamente.




    Quando os noivos sobem ao altar, eles fazem mutuamente uma declaração de amor: “Eu, Fulano, te recebo, Fulana, como minha esposa, e prometo ser-te fiel na saúde e na doença, na riqueza e na pobreza, amando-te e respeitando-te todos os dias de minha vida.” Isso é muito mais do que uma romântica declaração de amor; é, sobretudo, um juramento consciente prestado ao outro, na presença de Deus e da comunidade.




    O verdadeiro amor exige sacrifício. Para dizer sim ao outro é preciso estar disposto a dizer não a si mesmo. Você não pode dar uma nota de 50 reais a alguém e querer ficar ao mesmo tempo com a nota. Para dar é preciso “perder”.




    Jesus mandou que nos amássemos uns aos outros, mas como Ele nos amou. E como foi que Ele nos amou? Não foi num gesto de romance ou de fantasia; foi na cruz; entregando a sua vida divina por cada um de nós. E Ele disse que ninguém tem amor maior do que aquele que dá a sua vida pelo outro. Este é o verdadeiro amor; é o amor que hoje falta nos casamentos.




    São Paulo ao falar aos Efésios disse: “Maridos, amai as vossas esposas como Cristo amou a Igreja e se entregou por ela.” (Ef 5,25). Veja, Cristo amou a sua Esposa, a Igreja, se entregando à morte por ela. É este o amor que os casais precisam levar para o casamento para que ele seja como é da vontade de Deus.




    Ninguém definiu tão bem o que é o verdadeiro amor como São Paulo no capítulo 13 da sua Primeira Carta aos Coríntios:




    “O amor é paciente, o amor é bondoso. Não tem inveja. O amor não é orgulhoso. Não é arrogante. Nem escandaloso. Não busca os seus próprios interesses, não se irrita, não guarda rancor. Não se alegra com a injustiça, mas se rejubila com a verdade. Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O amor jamais acabará” (1Cor 13,4-8).




    Se os casais viverem esse amor, sinônimo de amor fecundo, serão felizes e jamais ocorrerá a separação entre eles. Quem não sabe amar de verdade, isto é, quem não perdoa não compreende, não tem paciência com as limitações e erros do outro... não está preparado para uma vida a dois! Quem não vence o ciúme, a inveja, o próprio orgulho, a vaidade, o egoísmo exigente, ainda não sabe amar e não está preparado para o casamento. Aquele que só busca os próprios interesses, que não é capaz de acreditar no outro, que vive irritado, mal-humorado e que não sabe suportar o sofrimento pelo bem do outro, ainda é um imaturo e não está preparado para construir uma vida a dois e uma família.




    Enfim, para amar o outro, eu preciso aceitar morrer para mim mesmo, para o meu egoísmo exigente e insaciável, que é o grande destruidor dos lares. É ele que não permite que as almas e os corações se unam na alegria. Um casal egoísta é como duas bolas de bilhar, só se encontram para se separar.




    É o amor que une o casal, e a unidade será para eles o vínculo da perfeição. Em que consiste essa unidade? É diferente estarem juntos e ser unidos. Se você misturar um quilo de arroz com um quilo de feijão, os grãos estarão juntos, mas não unidos; você será capaz de separá-los porque não houve unidade entre eles. Mas se você misturar um copo de café com um copo de leite, você não poderá mais separá-los, porque eles se uniram perfeitamente. Nem por filtração, decantação, centrifugação, evaporação, você conseguirá separá-los, porque eles não estão apenas juntos, mas estão unidos. Assim deve ser o casamento: uma união perfeita.




    E é o amor que faz isso. Ninguém e nada poderá separar um casal assim. Essa união exige que desapareçam da vida deles o “meu” e o “seu”. A primeira pessoa do singular tem que ser substituída pela primeira pessoa do plural, o “nós”, o “nosso”. Não mais se fala no “meu carro”, “meu dinheiro”, “minha casa”, meu, meu, meu... Não, agora, deve ser o “nosso carro”, o “nosso dinheiro”, a “nossa casa”, os “nossos filhos”, os “nossos problemas”, as “nossas alegrias” e as “nossas vidas...” Se não for assim, não é casamento, não é união; é tapeação, é fingimento, é “faz-de-conta que estamos casados”.




    O amor dos esposos exige, por sua própria natureza, a unidade e a indissolubilidade da comunidade de pessoas que engloba toda a sua vida: “De modo que já não são dois, mas uma só carne” (Mt 19,6) (Gn 2,24). “Eles são chamados a crescer continuamente nesta comunhão por meio de fidelidade cotidiana à promessa matrimonial do dom recíproco” (FC 19). Esta comunhão humana é confirmada, purificada e aperfeiçoada pela comunhão em Jesus Cristo, concedida pelo sacramento do Matrimônio. É aprofundada pela vida da fé comum e pela Eucaristia recebida pelos dois.




    Como é triste encontrarmos tantos casais que vivem mentindo um para o outro e se desrespeitando por palavras e ações. Isso também é infidelidade. Sim, porque a infidelidade não ocorre apenas no campo sexual, mas em todos os campos do relacionamento do casal onde não houver a verdade e a sinceridade.




    É lamentável vermos casais que se ofendem mutuamente na frente dos outros e se desrespeitam de muitas formas. Estão desunidos, separados, mesmo que vivam na mesma casa, durmam na mesma cama e comam na mesma mesa. No coração, estão separados.




    Como é triste vermos casais que mentem um para o outro. A mentira destrói o casamento e é a pior peste para a vida conjugal, pois ela racha as paredes do casamento, gera a desconfiança, e daí o ciúme, as brigas, até a separação. Não é à toa que Jesus nos advertiu que o demônio é “pai da mentira” (Jo 8,44).




    Há muitos, por exemplo, que mentem para a esposa o valor do seu salário, com medo de que ela gaste muito. É falta de confiança e de amor. Há esposas que “roubam” o próprio marido. Sim, já ouvi uma mulher dizer que “rouba” dinheiro do esposo, às escondidas, porque ele não lhe dá dinheiro para fazer as unhas, comprar roupa, etc. Ora, isso tudo é lamentável e é sintoma de um casamento profundamente irrealizado.




    O casamento só se realiza de fato quando a vida de cada um é um livro aberto para o outro, sem segredos e mistérios. Somente o casal que vive a unidade do amor poderá crescer mutuamente. Por isso, é fundamental cultivar essa unidade em todos os aspectos da vida conjugal.




    Muitos maridos têm o péssimo costume de resolver e decidir tudo sem a participação da esposa. Às vezes, é o contrário: a mulher é que faz e decide tudo sozinha. As duas situações estão erradas. Tudo deve ser resolvido e decidido com a participação de ambos, seja na compra de um carro, de um móvel ou na venda de algum bem. Tudo deve ser feito em comum, para que um não venha a culpar o outro se a decisão não foi acertada. Até nas pequenas coisas, como na compra de uma camisa para ele ou de um vestido para ela, os dois podem opinar, pois isso une o casal.




    Voltemos àquela imagem do café com leite: sua união é indissolúvel. Assim deve ser o casamento. Mas para isso é preciso que cada um faça morrer o seu egoísmo.




    O fracasso do amor




    Depois de tudo o que analisamos até aqui, cabe uma interrogação: tem sentido a separação do casal pelo divórcio?




    Quando se examina a pergunta à luz do amor, que é doação para construir o outro, vemos que não. Na verdade, a separação não deixa de ser uma declaração de derrota do amor. Ocorre com freqüência que, devido à má escolha do cônjuge – por motivo que não o puro amor – ambos, muitas vezes, não conseguem o ajustamento conjugal, e a vida se torna um verdadeiro inferno. Nesse caso, quando a incompatibilidade é total e ambos estão se destruindo, não resta outra saída que não a separação. A Igreja Católica tolera a separação sem novo casamento, mas nunca o divórcio com uma segunda união, por ser contra o Evangelho, a menos que o primeiro Matrimônio seja declarado nulo pelo Tribunal da Igreja.




    Quando os fariseus se aproximaram de Jesus e, querendo colocá-lo à prova, perguntaram-lhe: “É permitido a um homem rejeitar sua mulher, por um motivo qualquer?” Respondeu-lhes Jesus: “Não lestes que o Criador, no começo, fez o homem e a mulher e disse: ‘Por isso, o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher; e os dois formarão uma só carne? Assim, já não são dois, mas uma só carne. Portanto, não separe o homem o que Deus uniu” (Mt 19,3-6).




    E Jesus alertou-nos no Sermão da Montanha: “Foi também dito: Todo aquele que rejeitar sua mulher, dê-lhe carta de divórcio. Eu, porém, vos digo: todo aquele que rejeita sua mulher, a faz tornar-se adúltera, a não ser que se trate de Matrimônio falso; e todo aquele que desposa uma mulher rejeitada comete um adultério” (Mt 5,31-32).




    Sempre me encantei com a passagem: “...o que Deus uniu”. Quem une os corações é Deus. Quem uniu o casal não foi o acaso, nem a coincidência, nem a sorte ou o azar. Foi Deus no seu amor. Ele propiciou aquele primeiro encontro, entrelaçou os corações e os uniu para sempre. Quantos encontram o seu parceiro em terras longínquas, quando menos esperavam! Um amigo, de Olinda, Pernambuco, conheceu uma moça em Guaratinguetá, São Paulo, e se casaram. Isso não é destino, pois não viola a nossa liberdade; é o amor de Deus a nos unir.




    O divórcio é uma solução fácil para um problema difícil e não cura a “doença” do casamento; pelo contrário, antecipa-lhe a morte. Você já pensou se levássemos um doente ao médico e ele dissesse: “Vamos cortar-lhe a cabeça?” É o que os “especialistas” do divórcio fazem. Ao invés de buscar a salvação do casamento, trabalhando com o casal para que atinja o ajustamento conjugal, o que propõem é a morte do casamento, fácil e rápida, sem se preocupar com as suas conseqüências.




    Quando um casal põe um filho no mundo, ele tem certo direito sobre a própria vida dos pais, pois deles depende toda a sua existência atual e futura. E quem não vê que o divórcio é de interesse exclusivo dos pais? Para os filhos não há nenhuma vantagem, apenas sofrimento.




    Quem não aprender a amar, não estará preparado para o casamento. Se eu não souber tocar violão, posso experimentar dois, três, dez violões diferentes que de nenhum deles farei soar uma bela melodia. Se eu não souber amar, posso trocar de mulher quantas vezes eu quiser, e não serei feliz com nenhuma delas. Por que muitos artistas, como Brigitte Bardot, Frank Sinatra e outros se casaram tantas vezes? Porque cada casamento foi baseado apenas no prazer, no dinheiro, na glória, no sexo, na fama... e não no amor que visa à construção do outro como pessoa humana.




    A pior ferida deixada pela separação é justamente sobre o casal e sobre os filhos. Quando o casal se separa, é como se cada um arrancasse pedaços íntimos do outro. Em geral o homem experimenta a amargura, a saudade dos filhos e do lar, a revolta, e tantas vezes se refugia na bebida e em outros vícios. A mulher, por sua vez, fica sujeita à instabilidade e à malícia da sociedade. A casa de seus pais não é mais a sua casa, e o seu lar está desfeito. Muitas vezes, passa por privações financeiras e sociais e sente o peso do desamparo.




    Os filhos, que não pediram para nascer e que deveriam ser gerados e criados por amor e com amor, podem ficar marcados para sempre com as conseqüências da separação. Quem hoje desconhece a imprescindível necessidade da presença dos pais junto aos filhos para que seu desenvolvimento físico, psicológico, intelectual e espiritual seja harmonioso e equilibrado? O que dizer das crianças mal-educadas? Dos adolescentes revoltados e viciados? Se é difícil aos pais, unidos e vivendo em harmonia, educar os filhos, o que dizer quando eles estão separados?




    Aliás, tão dura quanto a separação de fato é a separação existente entre pai e mãe que, vivendo na mesma casa, não se comunicam e a todo instante oferecem aos filhos os espetáculos tristes de seus desentendimentos.




    Todos nós estamos cientes das gravíssimas conseqüências que essas brigas, na presença dos filhos, acarretam a eles por toda a vida. A criança tem toda a sua segurança firmada nos pais e, quando os observa em discussões, a sua segurança é abalada, e ela se vê como um náufrago cuja barca virou em pleno mar agitado.




    A psicologia hoje nos mostra que, mesmo ainda no ventre materno, a criança capta pelo inconsciente tudo o que se passa a seu redor. Sente-se amada ou rejeitada, protegida ou ameaçada, amparada ou abandonada. A maioria dos adolescentes problemáticos, desajeitados, tímidos ou agressivos, viciados, homossexuais, são fruto do desamor vivido pelos pais. André Bergè, grande educador francês, diz que “os defeitos dos pais são os pais dos defeitos dos filhos.”




    Essas tristes conseqüências da separação para os pais e para os filhos nos levam a concluir que ela é como que um atestado de desamor do casal.




    Como cristãos, cabe a nós muito mais defender a família do que lutar contra o divórcio, preparando bem os jovens para o Matrimônio indissolúvel. É melhor prevenir do que remediar, pois o divórcio é o simples efeito de um casamento mal-preparado.




    O Catecismo ensina que “o divórcio é uma ofensa grave à lei natural. Pretende romper o contrato livremente consentido pelos esposos de viver um com o outro até a morte. O divórcio lesa a Aliança de salvação da qual o Matrimônio sacramental é o sinal. O fato de contrair nova união, mesmo que reconhecida pela lei civil, aumenta a gravidade da ruptura; o cônjuge recasado passa a encontrar-se em situação de adultério público e permanente” (§2384).
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